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    INTRODUÇÃO


    “Uma encoraja a outra”


    A frase, atribuída a Celina Guimarães, poderia parecer, à primeira vista, apenas uma lembrança de um tempo distante, quando mulheres potiguares começaram a disputar um espaço que lhes havia sido negado. Mas talvez ela diga muito mais do que isso.


    Uma mulher que entra na política raramente chega sozinha.


    Antes dela, outras abriram caminhos. Algumas escreveram nos jornais, ocuparam salas de aula, participaram de associações, organizaram movimentos, enfrentaram famílias, partidos e instituições. Outras simplesmente insistiram em existir em lugares nos quais sua presença parecia inadequada. Algumas chegaram às urnas; outras sequer tiveram a oportunidade de chegar tão longe. E muitas, mesmo quando conseguiram entrar, descobriram que a porta da política poderia até se abrir, mas isso não significava que permanecer ali seria fácil.


    Este livro nasce dessa inquietação.


    Ele começou com uma pergunta aparentemente simples: quem são as mulheres que conseguem chegar ao poder político? Ao tentar respondê-la, porém, a pesquisa encontrou uma questão muito maior. Não bastava observar quantas mulheres se candidataram, quantas eram eleitas ou quanto dinheiro recebiam em uma campanha. Era preciso compreender por que, mesmo sendo maioria entre o eleitorado e estando formalmente autorizadas a participar da vida política, elas continuavam ocupando uma parcela tão pequena dos espaços de decisão.


    A resposta não estava apenas nas urnas.


    Ela estava antes delas.


    Estava na infância, quando meninas e meninos aprendem que existem tarefas “de mulher” e tarefas “de homem”. Estava dentro de casa, quando o cuidado com filhos, idosos, doentes, alimentação, limpeza e organização da vida cotidiana era distribuído de forma desigual. Estava no mercado de trabalho, onde mulheres passaram a ocupar o espaço público sem necessariamente abandonar as responsabilidades privadas. Estava nos partidos, nas campanhas, no financiamento eleitoral, nas redes de apoio, nos padrões de liderança e nas expectativas sobre aquilo que uma mulher deveria ser para que sua presença pública pudesse ser legitimada.


    Estava, sobretudo, no tempo.


    A política exige tempo. Tempo para participar de reuniões, construir relações, frequentar partidos, circular pelo território, conhecer demandas, organizar campanhas, produzir comunicação, estabelecer alianças e permanecer visível. O problema é que o tempo não é distribuído igualmente.


    Quando uma sociedade atribui às mulheres a maior parcela das atividades de cuidado, não está apenas distribuindo tarefas. Está distribuindo possibilidades. Algumas terão dinheiro suficiente para terceirizar parte desse trabalho; outras precisarão acumular jornadas; outras ainda estarão submetidas à precariedade de empregos, à ausência de redes de apoio e à responsabilidade quase integral pela sobrevivência cotidiana. Assim, falar em igualdade de oportunidades sem perguntar quem dispõe de tempo para aproveitá-las é insuficiente.


    É nesse ponto que este livro desloca a discussão tradicional sobre a participação feminina na política.


    Durante muito tempo, a pergunta central foi: como colocar mais mulheres na política? Este livro propõe que precisamos também perguntar: o que faz com que determinadas mulheres consigam chegar à política e outras não? E o que faz com que algumas permaneçam enquanto outras sejam afastadas?


    A trajetória das mulheres potiguares ajuda a tornar essas perguntas concretas.


    O Rio Grande do Norte ocupa um lugar singular na história da participação política feminina brasileira. Foi no estado que Celina Guimarães Viana teve reconhecido o direito de votar, em 1927; no ano seguinte, Alzira Soriano foi eleita prefeita de Lajes e Júlia Alves Barbosa chegou à Câmara Municipal de Natal. A experiência potiguar, portanto, não pode ser compreendida apenas como uma nota de rodapé na história nacional do sufrágio. Ela revela uma experiência própria de mobilização, liderança e ocupação dos espaços públicos.


    Mas o pioneirismo também precisa ser interrogado.


    Ter sido pioneiro na abertura formal das portas da política não significou construir, desde então, uma política paritária. A história mostra mulheres chegando ao poder, mas mostra também quais mulheres conseguiram fazê-lo. Professoras, comunicadoras, mulheres inseridas em redes sociais e políticas, integrantes de famílias com capital econômico ou político, figuras públicas já conhecidas. O ingresso feminino, portanto, não ocorreu em um vazio social. Ele foi atravessado por classe, raça, escolaridade, relações familiares, recursos financeiros, reconhecimento


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    REFERÊNCIAS


    AKOTIRENE, Karla. Interseccionalidade. São Paulo: Pólen, 2019.


    ARAÚJO, Clara. Divisão sexual do trabalho doméstico como problema político. In: BIROLI, Flávia et al. Mulher, poder e ciência política: debates e trajetórias. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2020.


    BENHABIB, Seyla. Situating the self: gender, community and postmodernism in contemporary ethics. New York: Routledge, 1992.


    BIROLI, Flávia. Gênero e desigualdades: limites da democracia no Brasil. São Paulo: Boitempo, 2018.


    BIROLI, Flávia. Ciência política e gênero. In: BIROLI, Flávia et al. Mulheres, poder e ciência política: debates e trajetórias. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2020. p. 21-42.


    BRAH, Avtar. Diferença, diversidade, diferenciação. Cadernos Pagu, Campinas, n. 26, p. 329-376, jan./jun. 2006.


    BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília, DF: Presidência da República, 1988. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm. Acesso em: 20 set. 2026.


    BRASIL. Decreto nº 12.562, de 23 de julho de 2025. Regulamenta os arts. 9º e 11 da Lei nº 15.069, de 23 de dezembro de 2024, que institui o Plano Nacional de Cuidados. Brasília, DF: Presidência da República, 2025. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2025/decreto/d12562.htm. Acesso em: 20 set. 2026.


    BRASIL. Lei nº 9.504, de 30 de setembro de 1997. Estabelece normas para as eleições. Brasília, DF: Presidência da República, 1997. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9504.htm. Acesso em: 20 set. 2026.


    BRASIL. Lei nº 14.192, de 4 de agosto de 2021. Estabelece normas para prevenir, reprimir e combater a violência política contra a mulher. Brasília, DF: Presidência da República, 2021. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2021/lei/l14192.htm. Acesso em: 20 set. 2026.


    BRASIL. Lei nº 15.069, de 23 de dezembro de 2024. Institui a Política Nacional de Cuidados. Brasília, DF: Presidência da República, 2024. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2024/lei/l15069.htm. Acesso em: 20 set. 2026.


    COLLINS, Patricia Hill; BILGE, Sirma. Interseccionalidade. São Paulo: Boitempo, 2021.


    CRENSHAW, Kimberlé. Documento para o encontro de especialistas em aspectos da discriminação racial relativos ao gênero. Estudos Feministas, Florianópolis, v. 10, n. 1, p. 171-188, 2002.


    DAVIS, Angela. Mulheres, raça e classe. Tradução Heci Regina Candiani. São Paulo: Boitempo, 2016.


    DAMIÃO, Júlia Matravolgyi. Ajudas e democracia: relações cotidianas de cuidado e participação pública das mulheres. 2023. 150 f. Dissertação (Mestrado em Ciência Política) — Universidade de Brasília, Brasília, 2023. Disponível em: http://repositorio.unb.br/handle/10482/50640. Acesso em: 20 set. 2026.


    DARDOT, Pierre; LAVAL, Christian. A nova razão do mundo: ensaio sobre a sociedade neoliberal. São Paulo: Boitempo, 2016.


    FRASER, Nancy. Rethinking the public sphere: a contribution to the critique of actually existing democracy. Social Text, n. 25/26, p. 56-80, 1990.


    FRASER, Nancy. Contradictions of capital and care. New Left Review, n. 100, p. 99-117, 2016. Disponível em: https://newleftreview.org/issues/ii100/articles/nancy-fraser-contradictions-of-capital-and-care. Acesso em: 20 set. 2026.


    GOYAL, T. Representation from below: how women mobilize inside parties. 2021. Tese (DPhil) — University of Oxford, Oxford, 2021. Disponível em: https://ora.ox.ac.uk/objects/uuid:6bb8a8f6-7e8a-45c8-a4d8-073331a7fac5. Acesso em: 20 set. 2026.


    GONZALEZ, Lélia. A mulher negra na sociedade brasileira: uma abordagem político-econômica. In: GONZALEZ, Lélia. Por um feminismo afro-latino-americano: ensaios, intervenções e diálogos. Rio de Janeiro: Zahar, 2020. p. 39-52.


    IBGE — INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Estatísticas de gênero: indicadores sociais das mulheres no Brasil. 3. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2024. Disponível em: https://www.ibge.gov.br/estatisticas/multidominio/genero/20163-estatisticas-de-genero-indicadores-sociais-das-mulheres-no-brasil.html. Acesso em: 20 set. 2026.


    LEGG, Joanna May. Democratic practice and policymaking at the regional level in Europe, testing the gender and diversity agenda. 2014. Tese (PhD) — University of Bath, Bath, 2014. Disponível em: https://researchportal.bath.ac.uk/en/studentTheses/democratic-practice-and-policymaking-at-the-regional-level-in-eur/. Acesso em: 20 set. 2026.


    KERGOAT, Danièle. A dinâmica e consubstancialidade das relações sociais. Novos Estudos CEBRAP, São Paulo, n. 86, 2010. Disponível em: https://www.scielo.br/j/nec/a/hVNnxSrszcVLQGfHFsF85kk/. Acesso em: 20 set. 2026.


    MATOS, Marlise; PARADIS, Clarisse Goulart. Desafios à despatriarcalização do Estado brasileiro. Cadernos Pagu, Campinas, n. 43, p. 57-118, 2014. DOI: https://doi.org/10.1590/0104-8333201400430057.


    SAFFIOTI, Heleieth. Gênero, patriarcado, violência. São Paulo: Fundação Perseu Abramo, 2004.


    SAFFIOTI, Heleieth. A mulher na sociedade de classes: mito e realidade. 3. ed. São Paulo: Expressão Popular, 2013.


    PASSEGGI, Anna Luisa Botelho Sgadari. Representação política feminina na Câmara Municipal de Natal: cotas de gênero e representação substantiva. 2023. 107 f. Dissertação (Mestrado em Direito) — Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2023. Disponível em: https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/55134. Acesso em: 20 set. 2026.


    MATOS, Marlise. A sub-representação política das mulheres na chave de sua sub-teorização na ciência política. In: PAIVA, Denise (org.). Mulheres, poder e política. Goiânia: Cânone, 2012. p. 11-54.


    MEIRELLES, Clara Viana Lage. Políticas de cuidado infantil e a perspectiva da reprodução social: um olhar feminista sobre a política de educação infantil do município de Belo Horizonte/MG. 2025. Dissertação (Mestrado) — Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2025.


    MINISTÉRIO DAS MULHERES. Diagnóstico e propostas para o enfrentamento à violência política contra as mulheres no Brasil. Brasília, DF: Ministério das Mulheres, 2024. Disponível em: https://www.gov.br/mulheres/pt-br/central-de-conteudos/publicacoes/gti-enfrentamento-violencia-politica-relatoriofinal.pdf. Acesso em: 20 set. 2026.


    MINISTÉRIO DAS MULHERES. Ligue 180 recebe formação do Ministério das Mulheres para atendimento de casos de violência política de gênero. Brasília, DF, 2026. Disponível em: https://www.gov.br/mulheres/pt-br/central-de-conteudos/noticias/2026/maio/ligue-180-recebe-formacao-do-ministerio-das-mulheres-para-atendimento-de-casos-de-violencia-politica-de-genero. Acesso em: 20 set. 2026.


    MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO E ASSISTÊNCIA SOCIAL, FAMÍLIA E COMBATE À FOME. Política Nacional de Cuidados. Brasília, DF, 2026. Disponível em: https://www.gov.br/mds/pt-br/acoes-e-programas/brasil-que-cuida/politica. Acesso em: 20 set. 2026.


    OKIN, Susan Moller. Justice, gender, and the family. New York: Basic Books, 1991.


    PATEMAN, Carole. The sexual contract. Stanford: Stanford University Press, 1988.


    PITKIN, Hanna Fenichel. The concept of representation. Berkeley: University of California Press, 1967.


    SALGADO, Eneida Desiree. Os princípios constitucionais eleitorais como critérios de fundamentação e aplicação das regras eleitorais: uma proposta. Estudos Eleitorais, Brasília, v. 6, n. 3, set./dez. 2011.


    SALGADO, Eneida Desiree; GUIMARÃES, Guilherme Athaides; MONTE-ALTO, Eric Vinicius Lopes Costa. Cotas de gênero na política: entre a história, as urnas e o parlamento. Gênero & Direito, João Pessoa, v. 4, n. 3, p. 156-182, 2015.


    SANTOS, Karine Conceição Sousa dos. Estado, política social e cuidado: os avanços recentes e disruptivos da Política Nacional de Cuidados. 2025. Dissertação (Mestrado em Política Social) — Universidade de Brasília, Brasília, 2025.


    SHAW, Laura. Gendering political leadership in the Scottish Parliament since devolution. 2024. Tese (PhD) — University of Glasgow, Glasgow, 2024. Disponível em: https://theses.gla.ac.uk/84126/. Acesso em: 20 set. 2026.


    SILVA, Regina do Nascimento. A PNAS e as dimensões de gênero e cuidado na construção da imagem de política pública de direitos. 2025. Dissertação (Mestrado) — Universidade de São Paulo, São Paulo, 2025. DOI: https://doi.org/10.11606/D.100.2025.tde-06112025-223351. Disponível em: https://teses.usp.br/teses/disponiveis/100/100138/tde-06112025-223351/pt-br.php. Acesso em: 20 set. 2026.


    TEIXEIRA, Bruno Lima. Gênero e carreiras políticas na Câmara Legislativa do Distrito Federal (CLDF). 2024. 157 f. Dissertação (Mestrado em Ciência Política) — Universidade de Brasília, Brasília, 2024. Disponível em: http://repositorio.unb.br/handle/10482/50613. Acesso em: 20 set. 2026.


    TESSMANN, Ana Carolina Oliveira. Redes sociais como política de escala para a representação política de mulheres negras na Câmara Legislativa do DF em 2022. 2024. Dissertação (Mestrado em Geografia) — Universidade de Brasília, Brasília, 2024.


    TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL. Diversidade e rejuvenescimento marcam Eleições Municipais de 2024. Brasília, DF, 14 nov. 2024. Atualizado em 8 jul. 2026. Disponível em: https://www.tse.jus.br/comunicacao/noticias/2024/Novembro/diversidade-e-rejuvenescimento-marcam-eleicoes-municipais-de-2024. Acesso em: 20 set. 2026.


    TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL. Súmula-TSE nº 73. Brasília, DF, 2024. Disponível em: https://www.tse.jus.br/legislacao/codigo-eleitoral/sumulas/sumulas-do-tse/sumula-tse-n-73. Acesso em: 20 set. 2026.


    TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL. Resolução nº 23.752, de 26 de fevereiro de 2026. Brasília, DF, 2026. Disponível em: https://www.tse.jus.br/legislacao/compilada/res/2026/resolucao-no-23-752-de-26-de-fevereiro-de-2026. Acesso em: 20 set. 2026.


    TRONTO, Joan C. Caring democracy: markets, equality, and justice. New York: New York University Press, 2013.


    WEEKS, Ana Catalano. Identity and policymaking: the policy impact of gender quota laws. 2016. Tese (PhD) — Harvard University, Cambridge, MA, 2016. Disponível em: https://dash.harvard.edu/entities/publication/73120378-fe8c-6bd4-e053-0100007fdf3b. Acesso em: 20 set. 2026.


    WEEKS, Margaret. From the house to the street: sex workers and domestic laborers in Brazil’s democratic transition. 2023. Tese (PhD) — Harvard University, Cambridge, MA, 2023. Disponível em: https://dash.harvard.edu/entities/publication/4481a4f0-ccfc-4923-8073-05f2df268782. Acesso em: 20 set. 2026.


    WESTOBY, Nina Miller. Unpaid care work and gender equality in EU law: evaluating EU social policy and EU free movement of persons law. 2021. Tese (PhD) — University of Glasgow, Glasgow, 2021. Disponível em: https://theses.gla.ac.uk/82276/. Acesso em: 20 set. 2026.


    WRIGHT, Danaya. Theorizing history: separate spheres, the public/private binary and a new analytic for family law history. Australia and New Zealand Law and History E-Journal, v. 44, n. 2, p. 44-77, 2012. Disponível em: https://scholarship.law.ufl.edu/facultypub/651. Acesso em: 20 set. 2026.


    XYDIAS, Christina V. Women representing women?: pathways to substantive representation. 2010. Tese (PhD) — The Ohio State University, Columbus, 2010. Disponível em: https://etd.ohiolink.edu/acprod/odb_etd/r/etd/search/10?clear=10&p10_accession_num=osu1269445382&session=7868863993979. Acesso em: 20 set. 2026.


    YOUNG, Iris Marion. Inclusion and democracy. New York: Oxford University Press, 2000.


    YOUNG, Iris Marion. Representação política, identidade e minorias. Lua Nova, São Paulo, n. 67, p. 139-190, 2006.


    ZHOU, Zhou. Essays on gender and political economy. 2026. Tese (PhD) — University of Glasgow, Glasgow, 2026. Disponível em: https://theses.gla.ac.uk/86119/. Acesso em: 20 set. 2026.

  


OEBPS/image/cover.jpg
PRISCILA BORGES

APRENDIZAGEM
HISTORICA EM MUSEUS

POR UMA PRATICA EDUCATIVA EMANCIPADORA










OEBPS/image/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simoes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal

Claudia Lambach
Cristiane Wosnial
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Goncalves
Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz
Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Glaucia Davino
Hernando Urruti
|zabel Rigo Portocarrero
Jamil Alexandre Ayach Anache

a

Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega
José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem

0

DIALETICA

EDITORA

Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio

Luiz Gustavo Vilela

anuela Penafria

arcelo Campos Galuppo

arco Aurélio Nascimento Amado

arcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

arcos Pereira dos Santos

arcos Vinicio Chein Feres

aria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
arilene Gomes Duraes

ateus de Moura Ferreira

auro Alejandro Baptista y Vedia Sarubbo
ilenade Céssia Rocha

Mirian Tavares
ortimer N.S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia

Raphael Silva Rodrigues
Rayane Aratjo
Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Céssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo

Rogério Luiz Nery da Silva

Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa

Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto






OEBPS/image/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra podera ser utilizada ou reproduzida — em
qualquer meio ou forma, seja mecénico ou eletronico, fotocopia, gravagdo etc. — nem apropriada ou
estocada em sistema de banco de dados, sem a expressa autorizagao da editora.

Copyright © 2026 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2026 by Priscila Borges.

DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAGAO NA PUBLICACAO (CIP)

B732a Borges, Priscila.
Aprendizagem historica em museus : por uma pratica educativa
emancipadora [livro eletronico] / Priscila Borges. — Sdo Paulo : Editora
Dialética, 2026.

2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-288-1791-7

1. Museus — Aspectos educacionais. 2. Historia— Estudo e ensino.
3. Educagdo museal. 4. Consciéncia historica. 5. Emancipagdo —
Educago. L. Titulo.
CDD-069.15
CDU-069:37

Lais Silva Cordeiro — Bibliotecaria — CRB-7/7753

THEMA GLZ - JNU - IKLSB
BISAC EDU000000 - HIS000000

educagdo museal - museus - ensino de historia - consciéncia historica - mediagao
cultural - emancipagdo - patrimdnio - memoria

PALAVRAS-CHAVE

KEYWORDS museum education - museums - history teaching - historical consciousness - cultural
mediation - emancipation - heritage - memory

© © ©
3 ’Q-_j"‘ SAO PAULO NOVA YORK MADRID
() |
r “‘.‘ 1 Av. Brig. Faria Lima, 3729 447 Broadway Calle Hermosilla 48
5 5° andar - Sao Paulo/SP | 2nd Floor - New York/NY 1* derecha - Madrid
DIALETICA Brasil - CEP 04538-905 | USA - ZIP 10013 Espatia - CP 28001

@ cdioradialeticacom | (O) @editoracialetica | seditoradialetica in /esioradialeica | ) @EdoreDialeticaOficia





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
APRENDIZAGEM
HISTORICA EM MUSEUS

POR UMA PRATICA EDUCATIVA EMANCIPADORA














